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A todos os melgacenses surprehendeu dolorosamen- 

te a inste noticia da morte d'esta illustre senhora. Nova 

ainda, dotada de nobres e sublimes qualidades que ele- 

vam e enobrecem a mulher, era esta distincta senhora que- 

rida e respeitada por todos que a conheciam 

Pouco vale porem o nosso testemunho da grandeza 

d alma de que era-dotada tão illustre extincta,só desejamos 

comtudo traduzir aqui o pensamento de todos que lhe 

feram dar o ultimo adeus junto da morada final, porque 

lodos elles deram testemunho sincero do que era o co- 

ração generoso da illustre finada. 

Contava desoito primaveras, e ainda não ha dois an- 

nos que se tinha unido pelos sagrados laços do matrimo- 

nio com o snr. dr. Augusto Cesar Ribeiro Lima, presi- 

dente da camara d*este concelho. 

A vida sorria-lhe, porque era filha humilde e estreme- 

cida, e esposa amantíssima; mas as Parcas, sempre impla- 

cáveis para com os seres que deviam de ter uma vida lon- 

ga a arrebataram em suas azas negras, quando estava 

prestes a ser mãe, cortando-lhe a morte o íio da existência. 

Sentimos sinceramente tão triste acontecimento, e ava- 

liamos a dor da sua nobre e consternada famiíia, impon- 

do-noso dever de dedicarmos á illustre txtincta estas sin- 

gelas linhas, porque vemos também de luto o director d*es- 

le jornal, chorando a perda da irmã querida, que, temos 

a certeza, o seu bellissimo espirito estará gosando da fe- 

lidade eterna 

O seu funeral realisou-se no dia 29, na egréja ma- 

triz desta vilia, que se achava ricamente ornada, assis- 

tindo grande numero de ecclesiasticos e muitos particula- 

res. 

Foram-lhê ofierecidas as seguintes coroas: 

De sua uiàe a ex.IDa snr.8 D. Maria Rosa Las-Gasas, uma corôa 
com a seguinte dedic:itoria;=M. minha querida filha, ultimo adeus. 

De seu marido o snr. dr. Augusto Cezar Ribeiro Lima, uma 
corôa ccm a seguinte dedicatória:=A minha adorada esposa, saudade 
eterna. 

De seu irmão o snr. José Ferreira Las-Gasas, uma corôa com a 
seguinte dedicatória:^^ minha irmã. 

Da ex.,D,l snr.8 D. Lodovina Ribeiro Lima, uma corôa com a se- 
guinte dedicatoria:=-4 minha querida filha, ultimo adeus. 

Do snr. Amadeu Cezar Ribeiro Lima, uma coroa com a seguin- 
te dedicatória:—.4 minha irmã, recordação saudosa. 

Das ex.1"' snr." D. Emília dos Santos Lima, D. Florinda dos 
Santos Lima, D. Thereza dos Santos Lima, uma corôa com a se- 
guinte dedicatoria:=zl nossa querida neta e sobrinha, tributo de inti- 
ma amisade. 

Da ex."13 snr.3 D. Emilia La-Salette Durães e do snr. dr. Anto- 
tonio Joaqnim Durães, uma coiôa com a seguinte dedicatória:— 
Amisade e gratidão. 

Da ex.n'a snr." D. Isabel Sophia Pereira Pimenta de Castro Pitta 
Barros e do snr. Autouio Felippe de Barros, uma coroa com a se- 
guinte dedicatorm:=í//^M«o preito de amisade. 

Do menino Antonio Joaquim Durães Júnior, um bouquet com 
a seguinte dedicatória;—Saudade do sobrinho Antonio. 

Da menina Julieta doa Santos Lima, um bouquet com a se- 
guinte dedicatória;—Julieta. 

A íeítre aplilosa 

Manifestou-se a febre aphtosa 
em alguns concelhos do norte 
d'e3t.e districto, que confinam com 
a Galliza, d'oude parece que íoi 
importada. 

Nos pvia"ipioa d'este anno 
apparecera já esta doença na Es- 
tremadura e Alemtejo, e ag-ora, 
peias noticias dos jornaes, vêmos 
que grassa também no districto 
do Porto e Coimbra. 

Nào admira a sua rapida ex- 
pansão e a velocidade da sua pro- 
pagação, em vista da facilidade 
de commanicaçÕes e relações com- 
inei ciaes tio norte do paiz e da 
facilidade de contagio (Testa epi- 
zootia. 

Mesmo a prohibiçâo absolu- 
ta da importação do gado de lles- 
panba nào seria bastante para 
evitar a invasão da febre aphto- 
sa. Pcder-se-hia somente retardar 
a sua invasão, e isto seria d'uui 
resultado considerável, pois esta 
epizooíia perde pouco a pouco 
uma parte da sua potencia de di- 
fusão e gravidade: temivel no 
principio das grandes invasões, 
torna-se depois benigna e mais 
tarde ainda, aífecta formas abor- 
tadas, quasi não contagiosas. 

Mas agora que differentes 
focos se manifestam e tão espa- 
liiadoe, difacil ou impossível se 
torna a sua extiucçào. Mesmo a 
prohibiçâo de feiras e mercados, a 
regulamentação da circulação do 
gado, o sequestro mais rigoroso, 
só pouerào retardar a sua marcha 
invasora. 

Assim cumpre-ucs informar 
os lavradores e proprietários do 
modo de couhecer a doença e do 
seu tratamento e das medidas re- 
gulamentares a que se elevem sub- 
me tter. 

Será o meio de evitar maio- 
res perdas e mesmo de retardar a 
sua propagação mais rapida. 

A lebre aphtosa, sob o ponto 
de vista economico, é sempre um 
desastre. Mesmo que a mortahda- 

Da menina Aida, um bouqnet com a seguinte dedicatória:—A 
minha querida ^iãdrinha. ' a»* < 

Do menino Fernando, um bouquet com a seguinte dedicatória: 
—A minha querida madrinha. 

A coroa do desolado marido foi conduzida pelo snr. 

dr. Manoel Fernandes Pinto, muito digno delegado do 

Procurador Régio, nesta comarca, bem como a chave do 

caixão, e as restantes por particulares. No cortejo iam 

encorporadas as irmandades da Misericórdia e a das Al- 

mas, d'esta villa; as irmandades das freguezias de Prado, 

de S. Paio, de Rouças, de Gbristoval, de Nossa Se- 

nhora dos Remedios e a do Santíssimo Coração de Je- 

sus, da freguezia de S. Paio. 

de seja fraca ou nulla, resultam 
sempre perdas consideráveis: para 
os unimaes de engorda retarda- 
mento no seu crescimento; para 
os animaes de trabalho, repouso 
forçado por algum tempo, e para 
as vaccas leiteiras a utilisaçào ou 
a pei da do leite. 

E' esta a sexta epizootia aph- 
1 tosa que se manifesta em Ponu- 
1 gal nos últimos ciucoenta annos. 
As outras appareceratu em 1SÕ6, 
18155, 1872, 1882 e 1892. 

JVJLodo íle «onhecei* n 
cloenvíA 

A febre aphtosa é uma do- 
ença geral, eruptiva, contagiosa, 
caracterisada no inicio por leDre, 
seguida de erupção de vesículas 
uas mucosas apparentes, na boc- 
ca principaimeute e nos pontos 
da peile menos espessa, entre as 
unhas e nas tetas. 

Manifesta-se, de preferencia, 
nos bovinos e sumos, nos ovinos 
e caprinos e ainda ó trausmissivel 
ao homem. 

Uma primeira infecção não 
confere a iuimunidade; a doença 
póie pois repelir-se no mesmo ani- 
mal. 

Nos bovinos os primeiro8 

syraptomas são; tristeza, falta 
apetute, tremores de frio, chifre8 

e orelhas quentes, ausência mai8 

ou menos completa da rumina- 
ção, sede, pello arrepiado e sem 
oiilho, focinho quente e despro- 
vido de humidade, diminuição na 
producçào luctea, salivação em 
geral augmentada. Ao hm de dois 
ou tres dias apparecem as aphtus 
ou pequenas bolhas transparen- 
tes, Uraucas e arredondadas, que 
se desenvolvem uos bordos e face 
inferior da língua, gengivas, bei- 
ços, azas do nariz, focinho, ven- 
tas, uberea ou tetas, em volta das 
unnas, na pelie que as separa e 
no suico médio das unhas. 

As aphtas abrem deixando 
ulcerações e produz-se então gran- 
de quantidade de saliva que cae 
elos cautos da bocca. Os ani- 
maes conservam a cabeça esten- 
dida e apoiada á manjado ura. 

Quanuo as aphtas se desen- 

volvem nus unhas os animaes ba- 

tem com os pés frequentes vezeg 
no chão, approximam os mem- 
bros de baixo do ventre, arquei- 
am o espinhaço e pouco depois 
deitam-se, ficando longo tempo 
deitados. Os doentes emagrecem 
rapidamente. O leite é alterado, 
tem uma coloração amarellada, 
gosto desagradava! e é diffioil fa- 
zer d'eile manteiga ou queijo. 

Constituídas as aphtas decli- 
na a febre, salvo se a dôr uos 
uberea e nas unhas ó muito in- 
tensa. As aphtas das unhas persis- 
tem mais tempo e o pua que 
iTellas se forma é extremamente 
fétido e corrosivo, chegando a 
occasionar descoilamento e queda 
das unhas, e esta complicação 
grave e frequente resulta quasi 
sempre de se desprezar o doente 
e deixal-o sobre camas húmidas, 
sem limpeza, ou da obrigal-o a 
caminhar em terrenos pedrego- 
sos. 

Nos suinos apparecem as 
aphtas em especial uas unhas « 
mais raras vezes na mucosa da 
bocca e na ponta do focinho. Nos 
leitões é sempre muito grave. 

Nos ovinos e caprinos locah- 
sa-se de ordinário uas unhas e 
menos vezes na bocca. Nos cor- 
deiros e cabritos é também muito 
grave. 

As principaes complicações 
que é necessário prevenir quanto 
possível são: ciescolia mento b 
queda das unhas; iuflammaçào, 
luduraçao e abcessos das mama- 
rias; iattammaçào das articulações 
dos membros; indigestões acom- 
panhadas de tympussite ou em- 
paturramento. 

A duração da doença, não 
havendo complicações, pode, em 
um individuo, durar da oito a 
quinze di .s, e em rebanho ou es- 
tabulo, quatro a 8 semanas. 

Tratamento 

Para combater as aph.as da 
bocca: 

Acido chlorydrico fraco 40 gr. 
Mel100 gr. 
Ag ua. 1 litro 

Para lavagens á bocca tres 
ou quatro vezes por dia. 

Também se pôde empregar 
para estas lavagens a agua bóri- 
ca (20 gr. de acido bonco para 
cada luro de ag uaj. 

Estas lavagens fazem-se por 
meio de ama seringa pequena o 
ua falta deiia com uma zaraga- 
tou de estopa bem desliada, ou, 
melhor, lios de linho, ou ainda 
um pauuo de haho, 

Nào havendo os medicamen- 
tos acima indicados pôde recor- 
rer-se ao cozimento de casca de 
carvalho ou folhas de nogueira 
ou á segumte formula: 

Vinagre e agua, como para 
uma limonada, a que se junta 
uma coiher (das de sopa) da sal, 
por quartilho de limonada. 



Para as aplitas das unhas; 

Aciáo phenico.,,.... 50 gr. 
Álcool . 50 > 
Agua,. 500 t 

Para lavagens duas vezes por 
dia. 

Depois de lavadas -as ulceras, 
tocamrse ao de leve com pedra li- 
pes (suliato de cobrej. 

Kn íalta destas substancias 
pode-se uear o mes mo que para a 
bocoíu 

S^ra as ulceres dos uberes 
deve usaivse a giyceriua borica- 
da. 

As principaes medidas a ado- 
ptar são; 

Oouservar os aniraaes e oa 
respectivos alojamentos no maior 
accio possível, pois que o bom re- 
sultado do trataáfento depende 
om grande parte das condições 
hygienicas em que estiverem os 
doentes. 

Os alojamentos devem ser 
bem ventilados e dar íacil esgoto 
ás minas. 

As camas devem ser macias, 
convindo substituil-as todos os 
dias e desiníectai-as antes de as 
remover para o logar onde devem 
ser enterradas. 

O gado manadio será ali- 
mentado em pastagens do lugares 
abrigados e prosimo de qualquer 
curso de agua, a fim de ideile 
banhar os pés duas vozes por 
dia. 

Os alimentos devem ser de 
íacil api-ehoutào e mastigação, taes 
comos hervageus, hortaliças, ba- 
tatas, nabos, bettanabas, milho 
ou cevada cosidos. 

Aos animaes de todas as es- 
pecies dar-se-ha agua com tari- 
nha quatro vezes ao dia, juntan- 
do-se-lhes 20 grammas cie sulía- 
to de soda e 3 de nitro para os 
animaes adultos da especie bovi- 
na e 0 grammas de sultato ue so- 
da para o gado suíno, ovino e ca- 
prino. 

Devemos pois reoemmendar Valladares que é o correspoaden- 
a lavagem dás mãos com soluções te d aqui para o »Melgacense», o 

i,olicia, sanitarla 

Cumpre lembrar aa medidas 
regulamentares do decreto de 7 
de íevereiro de 1832, a que são 
obrigados os donos de animaes 
atacados de íebre ao li tosa, e sàoi 

A declaração que deve ser 
feita á auctoridade administrativa 
ou policiai mais próxima do local 
onde se maniíestar a doença. 

O isolamento ou sequestro 
dos animaes atacados. 

Emquanto durar a febre,nem 
o leite nem as carnes podem ser 
aproveitadas para cons u mo. 

Passada a reacção febril po- 
der-se-ha utilisar o leite, depois 
do convenientemente íérvido e a 
carne depois de exame e auctori- 
saçào do delegado de aaude pe- 
cuária. 

E' prohibida a venda do re- 
zes apbtuoas, sãivo o caso de o 
governo permiitir a sua utilisaç-ào 
para o talho. 

TransmissSo ao faomein 

A couiauiinaçâo da lebre, 
apbtosa ao homem não é rara, 
mas está longe de ser immiuenle 
pois o organismo do homem é um 
meio pouco íávoravei á evolução 
do viuis apiuoso. A inoculação ut- 
reda, especial ás pessoas que es- 
tão em cuaiaeto com os animaes, 
e muito rara. A eomamuiaçao pe- 
lo leite é mais íiequeiue. 

antiseptieas ás pessoas que con- 
tactam com os animaes. 

O leite só devçiá ser utiiisa- 
do depois dè fervido. 

A cai". 18;dos animaes ophto- 
sob parece uào transmittir a doeu- 
ca. 

OA.l^rl.^V 

Valladares, 26 de dezembro de 38 

Vemo-nos forçados, bem a 
nosso pesar, a interromper hoje, a 
seiie de considerações que vinha- 
aroa fazendo, no interesse d'est:i 
terra. 

Abrimos, pois, um parenthe- 
sis; mas, como não aoS deaíuiíeee 
o animo, voltaremos ao assumpto 
de que, principalmeute, nos temos 
occupado. 

No ultimo numero do «Jar- 
ual de Melgaço» deparou-se-nos 
um communicado do snr. Manoel 
José de Faria Pereira, que, que- 
rendo justificar a sua irrespousa- 
b:lidada (não íaiiamos sobre so-i- 
encia antiiropologica) ao que res- 
peita ti estes escripios, se expan- 
de em iiioinuaçòea que não deve- 
mos deixar passar sem reparo. 

A sua declaração, posto que, 
deixasse era pé tudo o que aqui le- 
mos dito, vem provocauta e inco- 
harente* 

Permittam-nos, caros leitores, 
desopilar a tígadéira e oommen- 
tar, entre jocoso e serio, o seu 
urrusoado. 

Analysemòs; 
«Tem propalado em Valladã- 

«res que eu sou o Cbriespondeiitô 
«nesta Villa para o Melgacense». 

que é mentira, infame e só ridicu- 

(e devia o apontador, snr. João 
Ribeiro estar, em Pomares ou Qp- 
balhão nos dia» 12 e 20; aias tal 

lo, «não sabemos como a terra,lhe não 6 verdade. No dia 12 foi jia- 
é tão hospitaleir a o dedicada!.,. ! néar até Mcasào, e no dia 20, ti- 

Taivez . não sejam os de Val-1 vemos a honra de o cuinprimentar 
laàíires que o digam; pois nao, ' em'Valladares. 
snr, Foriu? í Já vê, o «Jornal do Meiga- 

«Os cavalheiros a quem-o tal ço» que não deve dar credito a 
«(ô tal!) cc-írespondente morde 
«(■■igoia agradecemos-lhe o gry- 
«pho, porque evitou de, a esta iic- 
«ra, estamics a caminho do iusti- 
«tuto bactereologicoj que lhes 
«agmdeç im as amabilidades (e 
«não grypiioul. . como são tra- 
«tadoseíhes recupimeiideiíi, que, 
«não tenha pejo aussignar o seu 
«nome para receber a condigna 4 O 
«recompensa.» 

Esta agora é de anspécadal 
O snr. Faria lançou mã^ de 

cangalhas ÍÒseas. 
Então para os arguidos se 

poderem d-fniJer 6 preciso assi- 
gharmòs o nosso nouit? 

Para recebermos a condigna 
recompensa (c sublinhado p-. itcn- 
Ce-nus) é necessário essa referen- 
da? 

A imprenea não tem leis que 
a regalem e responsáveis a quem 
a justiça peça contas?'.. . 

Deu raia, snr. Faria, deu 
raia. 

Ou sonharia por accaso, com 
algum manueleiro? 

O snr. encommendado de 
Messegâes tem tintos no passa!,.. 

«Protesto, pois,contra a hon- 
tra que me pôde vir de ser o hu- 
«ctur das celebres cartas de Val- 
«ladares, deixando a gloria d'eiias 
«para o seu auotor». 

Não percebemos bem o que 
pretenda demoastrar, dando » es- 
tas cartas a classificação de cele- 
bres. 

Quererá dar a intender que Quem são as pessoas que Ih 
tem aurtbutdo esse crime! Não as as nossas palavras tem sabido da 
conueceuios; e o snr. Fana que, orbita.do decoro e da urbanidade? 

certas informições, que lhe sào- 
íorneciJaS paru. encobrirem as fal- 
tas de serviço commetudttS tão ire 
quelitemeuce p.ir esta classe de 
ciuprei adr-s. 

Náo nos consta também que 
essa a.^oatador teqha o dom de 
estar em duas partas ao mesmo 
tempo. 

Ainda se tivesse o nome de 
Antonio, vá; porque o eh.-fe da 
3.a está nu ireguezia de Oeivàes, 
d'asie concelho de Monsào, e faz 
ussignaturas em Coura; mus chu- 
ma-se Autonio, e aquailc é João* e 
por isso, só teia permissão de fa- 
zer baptisadod. 

Pois é como lhes conto. 
— Já te.nos correio, aioda 

bem que não bm.d.mos u.» deser- 
to. 

Foram atteadidas as nossas 
justas reclamações. 

Âc- ba de ser nomeado en- 
carregado, o snr. Manoel Francis- 
co Pereira, que esperamos saberá 
cumprir dignamente os deveres dó 
cargo em que acaba de ser inves- 
tido. 

As considerações que nos 
merece a-carta, do apóutador sr. 

decerto, sabe quem são, não teve 
a coragem de as nomear. 

Talvez queira; e mais noes 
convenceqhsso, por dizer ao seu 

Visto julgar-se tão oífeadido, coiamunicudo que nunca tratou da 
devia apontar os seus nomes e 
castigar es^es acrevidos de malévo- 
las inienijòes. 

«E mentira. (Isso é.) Não 
«sou (isso uào) e meamo se o fosse, 
* não menuuraviv pessoas de tualu 
«respeiuoiudade e da minha eoa- 
«vwencia, pareutesco e amisade.» 

TambouJ o acreditamos; o sr. 
Faria não ora capaz de meíiadiar 
etàus pessoa^; eia sim competente 
para as eucoonr nas suas faltas; 
saentícana até a sua hofira, para 
salvar a cias pessoas da sua con- 
vivência, parentesco e amisade; 
mesmo sem o presente d'umas 
calças; mas se assim não tosse, 
Pae do (Jeu, o qae fia ver ia!.... 

«E' infame e só ridículo ar- 
«guirem-ine a pateruiUade de taes 
«car las.» 

Diga como o liosalino Can- 
dido; é lufuuussissmo e oó rtaica- 
lurississnuo, poiqae a gravidade 
aa cauza assim o exige, e illucidc- 
aos porque sublinhou o prOiiomo 
demoiistlativo «taes» 8 nao acom- 
panboa o aubsUiirtiVo «cartas» 
com esse sigilai que dis/igura as 
palavras. 

* Nunca tratei da vida parti- 
«cuiar de pessoa aiguma çbasta o 
«síir, hária d.ael-oj nem mesmo o 
«desejo fazer em terra que me ó 
«tao nospituleira e dedicada.» 

Decerto que sim, porque do 
contrario, seria capaz ua varrer 
uma feira: tnuo subjugaria, em- 
bora nau attendesse aos meios. 

Mas se tem propaíadu em 

vida particular de pessoa alguma, 
querendo i isiuuar que o auctor 
das carias de Valladares. se tem 
occupado ua vida particular d'ai- 
guem. 

O snr. Faria sentiu comi- 
chões e anlecipou-se muito preci- 
pitadamente. 

Ahi tem seis números do 
Melgacense em que tem sido in- 
sertas as nossas ca. ía-juusque n'ci- 
las a prova d'essas perfiiias. 

Nós éutèndemõs que tratàr 
da vida piíniciHar, é devassar o 
lar domestico, introoietter-se nas 
desavenças conjugaes, relatar ás 
fraquezas do proximo, emfim: pe- 
neirar ao sáuctuar.o das tamiiías 

O snr.Faria uào nós pqde ac- 
cusar até hoje, de o havermos fei- 
to, e dá a eutendçr que couimetts- 
mos esse desrespt ito. 

O snr. Faria não tem a cons- 
ciência do que diz ou o fuz alei- 
vosamente. 

Ficamos por aqui, mas se 
quizer, appáreça, que conversare- 
mos mais largamente. 

— Também no ultimo nu- 
mero do i Jornal de Melgaço»(eu- 
cuntrarnos uma noticia que acira- 
mos interessante. 

A redacção informa o publi- 
co de que o apontador d obras pu- 
blicas, João (Jonçaives Ribeiro ti- 
nha partido para Pomares e Ou- 
balhão, e que ainda por lá se con- 
servava, em missão ue serviço. 

Ora, seuuo publicado o ulti- 
mo numero do «Jornal de M Iga- 
ço» ua uuuiU feira, 22 do coiren- 

Manoéi José D nr.ngues Machado, 
ficarão para o proximo nuniero 
porque teríamos de occupar mui- 
to mais espaço, e esta já vae ex- 
tensa. 

— Estamos para remeter es 
ta carta quando nus chegou á 
mão o «Alto Minho» onde encon- 
trámõs outra declaràçãp, do snr. 
ATanotíl Ju;é Gonçalves Ri beiro,d. 
Vailiulia, negando também ser o 
auctor das carias de Valladares. 

Occcrre-nos dizer-Hia duas 
palavras; pelas razões já escriptas, 
fica eguaimeute addiado. 

R. 

3.* Nas quartas feiras das 
Têmporas e nas outras Vigilias, 
ainda que caiaui ao Sabb-.uio, ex- 
ceptuadas a do Pentecoslos, e de 
Todos os Santos, e a do Natal do 
Nosso Senhor, bem .como as das 
.grandes fè-stividadés da» diocese», 
e dos iogãi es, quando ahi guar- 
dadas c maulidas pelos fieis com 
apprqvaçào d ?s Ordinários. 

11, •Concede- out-rosim o Sia- 
ío PaUre a tauul iada de usarem 
os fieis de tempero de gorduras e 
toucmhu nos dia» da Quaresma e 
em judos os maia do a uno, exce- 
p.uando só.aente a Q larta de Cin- 
za, os três ai.i.noa diãs da Sema- 
na Sãatv u as Vigílias da Aiuiuu- 
ciaçãp, e de S. José. 

Na coacesoão, porem, das í i- 
Cuidades e d speusas referidas, le- 
te«mina Sua S-m i lade o seguinte; 

1." Q e se observe a lei do 
jejum, não só quanto a a ua úni- 
ca reieiçào priacipai no dia, se- 
não tambeiu á obrigação dí não 
misturar uclla carne e peixe; 

2.° Que os fieis, para aprovei 
tar estas graças, ubteníiam pri- 
meiro o tí uumario da linda da 
Cruzada e dêim a esmola iTel- 
la mdieaiá; 

3.° Que o producto das es- 
molas ci este indulto seja exciud- 
vameate applicado pelos respec- 
tivos Urdiíuanos a benéfiiio dos 
se mina rio»; 

NO-nOUS $ LuQÁtiS 

IÍOSSOS assi^tiainteàs 

Pedimos nos relevem a falta 
de não ter saido este jornal ha 
quinta-feira ultima, que fui devi- 
do ao íalieçimeato da ex.mi sur," 
D. Marhi Escholastica Lns-Casas 
Lima, iimà do director deste se- 
manário. 

Dos nossos queridos assi- 
gnante» esperamos pois que nos 
dusoulpem esta falta, 

líiclulto «yutii-esjiiial 

Sua Santidade o Papa Leão 
XIII; annnindo bonignamente ás 
uiotancia» de Sua Magestada Ei- 
Rn Houve por bem conceder a 
todos os lieis, deste Reino, Ilhas 
adjacentes e Província» Uitrama- 
ruias, durante os próximos doze 
áunos futuros, a começar de hoje 
em deanth: 

I. Dispensa da abstinência 
de carnes nos seguintes dias a sa- 
ber: 

1.° Em tudos os da Quares- 
ma, exceptuadas as Sextas-femis, 
o» Sabbados, Quarta feira de Cin- 
zas, os tres ulttkioá dias 'da Sema- 
na tiaula e as Vigílias da Amiau- 
ciuçao, é de S. José. 

2.° Nos tres dias das Roga- 
ções ou Ladaiauas; 

d," Que os pobres, pura apró 
veitar do iuclultu, fiquem isentos 
da imposição da esmola e satisfa- 
ção resando, ao dia em que ou 
aproveitarem tiVile, um «Padre 
Nosso» e uma « Ave Maria» con- 
forme a intenção de Suramo Pon- 
iiíiec.=E, sob o nome de pobres 
euteuUo não sómente os que vi- 
vem menuigando, mas também os 
que não possuem uiéios sufficien- 
tes para seu sustento e carecem do 
o grangesr com trabalho manual; 

5,° Que se entenda íicareai 
exclifidos d'estás dispensas e gra- 
ças os Regulares que estivereai, 
por preceito da Egieja ou por vo- 
to especial, obrigados, durante to- 
do o anuo. a comidas quares nães. 

LíVoaí ímiCCI-.»«JiXX'Í*>i3 pix- 
biicos 

O «Diário do Governo»'de I 
do corrente mez publicou um de- 
creto, prorogando até ao dia 30 
de junho de 1822 o praso paia 
apresentação de diplomas aos 
funceionanos públicos. 

Aiisssíi tio V-0 tiiti 
,,. T 

Teve logar na egreja matriz 
d!esta vida no dia 2 do corrente 
o terno de missas, sotíragando a 
alma da jdlustre finada a ex.mi srp 
D, Maria Esohulastica Las-Casas 
Lima, a que assistia a família 
anojada, graade numero de se- 
nhoras e Cavalheiros. 

ALS is^vortaairiiís 

Não ha ahi quem senão qnei- ' 
xe do frio, que tem sido d'uma 
intensidade diaba'fica, por isso aio ' 
deixa de vxr a propusxto taliár um 
pouco do Tempo, como fazem os 
namorados quando se lhes exgota 
o vocabulário do amor. . . E não 
fazemos com isso mais do que imi- 
tar am certo ooliega italiano qua 
a'uui aos seus últimos números se " 
votou a refrescar a memoria dos 
seus leitores com intéi essáníissi- 4 

moa dados sugli inverni rlgidi 
avali nei secóli scorzi, ou pasaii, 

i como dizia o Chcruoíni do Eoiie- 
I gaíay. 
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Leiam os senliovça e conven- 
cer-se-lião. de tiue. oa rigores da 
quadra presente sàcJ um briaco, 
comparados com os que de que se 
iaz menção : 

Nas . poesias de Horácio diz- 
se que o Tibie se gelava todos os 
ânuos. 

Em 863, o Adriático gelou- 
se também nas immediações de 
Veneza, e de modo lai que os car- 
los truasilavam por oade, pouco 
UUttiS, CllOutuVHm 'íH balcOr.. 

Heiuique IV aiiftVessQju a pé, 
em 1U8^, o lio IA», que, como O 
de prever, se tinlui congelado. 

Em 14-11, Leonel -ao Este 
deu um sumptuoso banquete so- 
bre o mesmo rio, uovameate soli- 
dificado. 

Em liáS gelou-se o porto 
de Génova. 

Em 1563 succcdeu o mesmo 
ao de Marselha. 

Em 1657 ficou Roma quasi 
enterrada debaixo da neve. 

EAsse oitsoib mino, Carlos 
X, rei tia bmcia, atravessou o 
tico, gelado, á íreme de 20:UUU 
soldados. Mus o gelo quôbrou-se e 
uiorreram a ioga rua alg uns esqua- 
drões de ca vai lana. 

Em 170a peimaneeeram ge- 
ladas, por espaço de três mezes, 
íis agua» de lodos o» nos ca Eu- 
ropa. O Tíbio Coiigelou-se tum- 
bem em 177o. Em 187U torna- 
ram a selimficai-se muitos nos 
ei.ropcus, e— tremam es que isto 
lerem !... — quauuo lai soutie- 
ram, gelaram-se taiiiucui as aguds 
tios poços maio protunaos! 

.. .E', pelo menos, o que as- 
severa o col ega italiano reteri- 
ÕU • • • • 

.®r2- ^ 

.Juào <le jL>, IU.SÍ 

Ccmmcmoiundo a alma do 
saudoso poeta Juào de Leuí, tal- 
lecido em janeiro de Ibiltí o 
<MelgaCuUfe • vae dar puoncida- 
ce aos seus primeiros e ultimo» 
versos. 

(Oa primeircs versos quo fea 
O,.ao ue Oeusj 

Tartaro, tora maldito 
remedio traidor e vil; 
te o vir daqui uni ânuos 
fulo, vou dar au Brazil. 

E, se aii da lá n.e apparecer 
com tartaro algum judeu, 
qual par. i V TorUó b iugir 
para o miei ao, que sei eu!. • . 

(Os uitiii.ot versos de 
João de J-.eusy 

llf MDITA 

Lá vem a Rainha Santa, 
que povo e rei tudo encanta, 
Rainha pela bellezaj 
Rainha pela virtude! 
Traz tambeai no seu regaço 
rosas do jardim do paço 
cem que o rei e a corte illude, 
mas com que vale á pobreza 
e aos eulermos tíá saúde! 
Por isso muita alma afibetn, 
tonindo na desventura, 
em a vendo assomar, grita: 
— O' bemUita íormosura 
de corpo e alma! Be ma i ta! 

Estes versos escriptos pelo 
cn inente poeta, ioram dedicados 
u S. M. a tainha D. Amélia. 

Isenvõejs tio tsei-vi^t» 
miliuai- 

Sendo certo que o regula- 
mento dos serviços de recrutamen- 1 

to miliiar contém diversas dispo- j 

j sições relativas ás isenções, que 
: são. geralmente ignoradas dos in- 
i teressados, julg-ámos conveniente 
j citar essas disposições, que inte- 
réssam ntê.a algumas pTaças que 
já estejam alistadas-é que podem, 
çm liarinóiiia com o disposto no 
Oilado regulamento, ser dispensa- 
das do serviço. 

O a: ligo 101.° do referido re- 
gulamtiuo dá. o. direito de recla- 
auiçào aos indivniaos sorteados e 
chamados indevidiunente ao ser- 
viço militar, reclanmçào que pôde 
ser feita dèoiro. d i-prns.» de um 
auno au juiz de direito da respo- 
cliva comarca. 

O art. 117.° concede dispen- 
sa do serviço activo aos tumeebos 
que, seudo chumadis ao mesmo 
serviço, sejam 11'esáa occOsiào o 
amparo Ue suas fátnilíhs. 

O art. 127.° diz que os pe- 
didos de dispensa e exclasào, 
quando os seus iu idamentos íò- 
rem posteriores a 31 de março do 
anuo ea. que tivessem sido recen- 
seados, poUerao Ser apresentados, 
dentro ao [.raso de ires mezes, a 
contar da suptrveuiencia do» mes- 
mos íuudamentos, qualquer que 
seja o estado _civil ou militar do 
reclamante. 

Us fundamentos da reclama- 
ção por indevido alidtarueiuo são u 
iaitu de iuade, a necessiUa.ie de 
amparar pae, mãe, irjuàog, mu- 
liier que Cicou o reclauiuate, 
existeueitt do outro umáj no ser- 
viço militar, etc,, ete. 

xi.oaj coiiCfi.ouniees 

Durante o mez corrente 
achaia-se abertos us cofres punh- 
c js para pagamento das coutnbui- 
çòeo, p fedi ai, ladustnai, sumplua- 
nu, ue renda de ousas e ae juros. 

Também uuruiité esie mez se 
deve pagar, na icCebeUolia d'este 
cobeeiur, ao tíongruns drs reve- 
rendo» parochus, e em contormi- 
daue oom a ultima lei vigente. 

i£sta.vAo-po«tíAl tle Val- 
li» ai 

Foi nomeado eocarregrdo da 
estação postal ae Valiadares, re- 
ecutemeute creadtt, o sor. Mano- 
el Frauciscd Terei, a, d'aqtteile ex- 
tiucto concelho. 

E nos sobremodo agradável 
dar esta noticia. 

lAebi-r; apiitosa 

Tenílo-se manifestado des- 
graçadumente no gado bovino de 
Lis00a e demais ponto» do paiz 
a lebre aphtosa, que, como é sa- 
bido, é contagiosa e se trausmitte 
pêlo leite, como prevenção ao pu- 
oiioo o «Diano do Governo» pu- 
blica o Kegiuute aviso de grande 
alcance e cujo conhec.mento tem 
enorme importância para o publi- 
co; 

«Para os devidos effeitos, e 
sobre parecer da junta Consultiva 
de Saúde Publica, se declara que 
teuao-ae njauitcstado embora por 
emquaiito benigna a tebie upbto- 
sa 110 gado bovino, convém, par» 
èe evitar o perigo de contagio,que 
se não íaça uso de leite sem ser 
esteriiisado ou fervido demorada- 
mente». 

Pelo sim pelo não achamos 
mais coaveuieate que quem po- 
der se prive de tomar Lite. 

Pois tumai-o uAssas condi- 
ções pode representar um grave, 
gravíssimo perigo. 

Euiiim, bom gera prevenir 

uma eventualidade, d'e3tã ordem. 

— j*"11*';,'. f"1" . . ■   
Ots vinlios vertles 

Como já aqni dissemos, oa 
nossos vinhos eoffreram alguma 
baixa e na opinião do alguns jor- 
naes, devido á suspeusào de em- 
barques para o Rio de Janeiro. 

O mau estado d'aquella pra- 
ça anima pouco o negocio de ex- 
portação, e independente d'esta 
cirçumptancia ha também outra 
que é importauússima,—a grande 
porção de vinhos que existem ar- 
masenadoa. 

E' porem da esperar que 
n'uai peiiodo mais ou menos lon- 
go desapparaçaml^tas cousas de 
depressão d'este riQsso importunte 
ramo de negocio e que elle volte 
a animnr-se. 

Todavia que os nossos lavra- 
dores não infiram d'és tas anima- 
doras expressões, que estamos 
convencidos que os nossos vinhos 
venham a obter preços muito ele- 
vado-. 

Nada d'isso. Nós esperamos 
que os vinhos venham a ter pro- 
cura, mas para isso ó preciso que 
os lavradores não sejam muito 
exigentes uos preços, quando vol- 
tarem os compradores. 

Que por querermos tudo não 
fiquemos sem nada. 

n. e 

:-rfTs a' 

E 
i'. NOVIDADES LITTERARIAS 

x»o 

Livroi? utieis 

COJIGtíS:—do Processo Com- 
merciai, lò'J; de FuSturas do Mu- 
nicípio de Lisboa, 200; de Justiça 
Militar, 200; Penai, íiUU; Admi- 
nistrativo, 2UU; dos Proprietários, 
200 réis. KEiilLAíiE lil OS:—do Con- 
tencioso Fiscal, 200; da Contri- 
buição Indastriul, 200; da Contri- 
buição de Registo, 200; da Deci- 
ma de Juros, 120; das Execuções 
Eiccaes, 200; da Administração da 
Fazenda Publica, 3t/0; de Ensino 
Primário çcom^lecoj, 300; do Re- 
orutaniento Militar, 200; das As- 
sociações de Csuccorros Mutuo» e 
do Processo Perante os Tnbuuaes 
Arbitrucs, ÍOO; do Impôs 10 do Rer 
aluAgua, 200; da Arborisaçào e 
Policia dus Esaaila», 2oO; do Re- 
gisto Predial, 200; dos iáolicita- 
dòres, 200 réis. fiLljGUUiUib: — 
dos Juizes de Paz e seus EíCii- 
vàes, 200; dos Parochos, 400 reis. 
LEiSl—do Bello, 200; de Impren- 
sa, lo0 rei». OiíUib iílVMbAS: — 
Archivo dus Louvados, 400; Guia 
doa Regedores e Juntas de Paro- 
ohia, 240; Manual ao Benhono, 
seguido da cai ta de lei de 21 de 
maio de 1806, que eatabelcoe o 
processo do despejo e loiuiuiano 
de requenmeutu» para o mesmo 
fim, 200; Manual do Vereador, 
■iuu; Pecúlio de Notas Úteis aos 
Escrivães ue Direito, 400; Tabel- 
iã do» Emoiuuientwa Juaiciues, 
200; Legioiaçao Varia, releieute 
ao extrcicio uo poaer judicial,pro- 
muigada de iâOJ a i8Ja, e »yno- 
pou da legislação na mesma rudu- 
le, de ibbo a iò07, 300: Roteiro 
das iíuâs de Lisboa, 120; Procu- 
rador do Cenuibuinte industriai, 
200; Diplomas Legislativos, (^com 
appucação aw exercício do poder 
judicial, approvadus aa legislatu- 
ra de loOÕj, 250. ludice aa Le- 
gislação Porlugueza, publicada do 
i uo janeiro de 18ô0 a 3i de de- 
zembro de 1807: anuo ou 24 íus- 
ciculos, 800; Correio dos Tnbu- 
fiaes, semanário de legislação e 
junspi udeacia, pubneado em sum- 

mula yu na integra todas as leis, 
decretos e portarias, etc., que sai- 
tem durante a semana uo Diano 

CENTRO OlSSSGmRâS 

M0MSÂ0 

Historia fie Porlugai, popular e illustrada— 
Pinheiro Chagas, fascículos tle 60 reis e tomos 
de 300 reis. 

=4BStaRtancoS, revista hespanhola a mais ba- 
rata que até hoje tem appurecido—numero 20 çs. 

—DapOÍS (la Ktírle, por Leon Derfiz—1 vo- 
lume de 500 paginas 700 raia. 

=0 Porque (!a Vida. por Leon Diniz—1 vo- 
lume de 300 paginas 300 reis. 

=Maiui;il de Civilidade c Êtiqaela, por Beatriz 
Nazareth—1 volume brochad» 600 íeis. 

^-Hediciaa Houieslica, Gui t pratica para o co- 
nhecimento e tratamento de todas as doenças— 
1 volume brochado 600 reis. 

=VÍda Errante, por Caetano Gonçalves—1 
volume brochado 300 reis. 

N este Centro acceitaiu-se assignaturas para 
todas publicações nacionaes e estrangeiras. Avia- 
mento rápido de qualquer enoonjmenda de livros 
para o que tem correspondência regular com os 
principaes mercados litterarios. 

Realisam-se seguros contra ineenpios. 
Satisfaz qualquer eucommeuda de carimbos 

de rracia, m;ti , oanojlaí etc. 

CEZAR MARQUES 

'iT ■ -      -á gf 

do Governo: assignatura, por se- 
mestre, 750; Domingo Illustrudo, 
guia ou cioerone nacional, que vae 
indicando terra por terra, o que 
em cada uma ha digno de ver-se 
ou memorar-se; a historia da fun- 
dação, a origem do u«iue, as no- 
minações que tiveram sob domi- 
nadores da península, etc., seus 
brazõ.s d'arma3 (quando os pos- 
suam), mciiumeatos, um volume 
011 52 números, 800 réis; Gazeta 
dos parochus; o fim d'esta revista 
ó trazer os reverendos parochus 
ao corrente de tudo quanto em re- 
lação a elles se decreta ou resolve 
e appareca nas revistas jurídicas 
ou na folha oífieial, e responder 
gratuitamente, a todas as consul- 
tas que os seus assignautes lhe 
dirijam. Preço de assignatura pu 
auno (ou 24 lasciculosj, y00 réis 
—Pedidos á Bibhoiheca Popular 
de Legislação, R. da Ataiaya, 183, 
2.0-Lioboa.—Suceursai, no Porto, 
L. doa Loyoa, 44-45. 

CAIiTtiJHA 

-—■ Regressou de Mousâo, 
onde tinha ido com sua ex."" es- 
posa, cunhada e filhinho o snr. 
dr. Manoel Fernandes Pinto, il- 
lustrado delegado d » procurador 
régio, nesta comarca. 

* 
—— Encoutra-se entre nós o 

nosso iliuatre patrício e integerri- 
mo juiz e.u Tavira, snr. dr. José 
Corrêa dos Santos Lima. 

—— Regressou a Moasão 
com sua ex."3 esposa e filhinhos o 
snr. Manoel de Jesus Puga, mui- 
to digno recebedor de Monsáo, 

« 
—— Encoutra-se doente o 

snr. dr. Mendes dWlcantara, in- 
tegerrimo juiz u'e»ta comarca, a 
quem sinceramente lhe desejamos 
prompto restabelecimento. 

 Também tem estado do- 
ente o nosso amigo, snr. Francis- 
co Pereira de Souz», muito di-rno 
e intelligeute, contador do juiza 
11'esta Cumarca. 

* 
—— Devido á fatalidade de 

que foi victima, tem guardado o 
leito o snr. José Augusto Teixei- 
ra, hábil escripturario da reparti- 
ção de fazenda d'este concelho. 

* . 
  Também está doente o 

sym patine o e intelligente filhinho 
do snr. dr. Antonio Joaquim Du- 
râes, muito digno conservaior 
n'esta comarca. 

* 
  Regressou de Ponte do 

Lima, acompanhado da seu filho, 
o snr. Antonio Severo de Freitas, 
intelligento escrivão do j aizo a'es- 
lu comarca. 

* 
- ■■■ Na sua casa, em S. Paio, 

encontra-se gravemente doente o 
nosso amigo rev. José M iria Fer- 
nandes. illustrado abbade d'e8ta 
villa, a quem desejamos vel-o de 
prompto restabelecido. 

» 
—— Partiu para o Porto, 

afim de tratar da sua saúde o 
nosso amigo e assignaate, sr. Fre- 
d.rico de Jesus Paga, de S. Paio 

DEPOSITO OÍiSoM 

HE 
r>o 

s c.-s. 

Principe superíina. 

Príncipe lina. 

Polvora de caça 

Polvora de minas. 

Esta polvora é muito su 

perior á de fabrico partícula 

é muito recommendavel pe 

la modicidade de preço. • 
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PROPRIETÁRIO deste estabelecimento cbama a attençao de 

p ^|-§l tcdos os seus amigos efreguezes para o enorme sortimento de 

^ B' fazendas e modas que acaba de receber próprias da presente 

estação. E, attendendo ás vantaj sas condições em que acaba 

de realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reducção de 

preços, taes como: 

Picotiihos de vários gostos, a 500 reis o 
metro. 

Sortido completo, de casimiras, nacio- 
naes e estrangeiras, pretas e de côr, desde 
li5000 até 3^000 reis o metro, o que ha de 
melhor. 

Górtes de calça, gostos lindíssimos, mui 
to baratos. 

Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que eram de 
700 reis a 620 reis, o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de diíTerentes 
gostos, que eram de 600 reis, vendem-se a 
500 reis o metro. Outras ditas, que eram de 
500, a 400 reis o meiro. y> 

Magniíicos cortes de vestidos paia se- 
nhora e creança, de pura lã, muito baratos. 

Flanelas para camisa de homem, gostos 
variadíssimos, que eram de 240 a 190 reis o 
metro. 

Echarpes de malha (pura lã) a 650 reis. 
Cachenês de merino e lã, a 800 reis. 

Camisas feitas, para homem, a 340, 400. 
500 reis e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280 300, 400 reis 
e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro para rosto. 
Meias de lã e algodão, para homem, senhora 

■e creança. Guardanapos a 30 reis. 

Chapéus para homem. 
Espartilhos para collete de senhora, a 50 

reis a dúzia. 
Guardasóes. Colleies para senhora, a 650 

re i s. 
Toucas para creança, de vários gostos e 

feitios, 200, 240 e 320 reis. Lã em lio e de côr, 
própria para meias. 

Magníficos serviços para chá, e louça 
de diversas qualidades; especialidade em can- 
dieiros de metal e porcellana, propríos para 
mesa de salla; jarras de porcellana, gostos 
lindíssimos; brinquedos p ra creança, em 
porcellana e castiçaesde vidro. 

Esplendido sortido de gravatas, que eram 
de 240 a 160 reis e mais preços. 

Molduras douradas; p pel, tintas e mui- 
tos outros objectos para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, a 70 reis. 
Merinos pretos e armures, a 500, 600 

reis e mais preços. 
Panno enfestado para lençoes, e final- 

mente, muitos outros artigos, tanto em fazen- 
das como em mercearia, que é impossível en- 
numerar 

Calçado para inverno, para homem, se- 
nhora e creança, com grande reducção de 
preços. 

lí) 
& 

m o: 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 reis! Cutins de varois gostos, que eram 
•de 80 a 60 reis. Uma cousa extraordinária. 

Ma chinas de costura da acreditada companhia «Singer» a prestações ou a prompto 
pagamento. Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 

Encarrega-se de seguros, contra incêndios^ da Companhia «A Commercial», de que 
á único correspondente n'esta villa. 

Encarrega-se também de todos os serviços fúnebres pelos preços mais commodos e 
convidativos, assim como fcrnecimento de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da 
camara ardente, cera para os sahimentos, ornamentação degrejas, desde o mais simples ao 
mais luxuoso. 

YENDER MUITO E GANHAR POUCO E O 
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ESTÃBELECliENTO COiffiBCiÂL 

Na loja de FEAKCISCO PIRES, conhecido pelo nome de 
FRANCISCO FE PAÇOS, encontrarão os «eus numerosos íreguezea 
um vaiiadittino solido de generos, de n ercearia, ferro, ferragens 
panellas de ferro e muitos outros artigos em miudezas, proprios pa- 
ia sapateiros, e tamanqueiic« bem assim grande variedade em sola 
e cabedaes de todos as qualidades por preços sem competência. 

O dono d'este estabèlecin-ento & único agente do alqnilla- 
dor RODRIGO, e encarrega-se de iodos os despachos de merccdo- 
rias, tanto para qualquer ponto de Portugal, come também para qual 
píer localidade do Brazil. 

tra E 

^Gsaiptoric rua ÇDr. ^ãlvares da Çuerra-SMonsào 

EsD Empresa, annuncia aos melgaccnses que so ea- 

carrega de funeraes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços convencionaes e commodos. 

Contrata funeraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á Enxpi-eza, ÍToiíex-ai-ia.— 

MONÁO. 

SM (r<s 

-3 mm 

V CÍFÉ iELGf.CENSE 

P 

PROPRIETÁRIO desta acreditada casa, 
previne osj seusifreguezes e o publico em 

geral que de buje para o futuro se encarrega de 
qualquer eueommenda e satisfaz proraptamente quaes 
queres pedidos, taes como, cbampagnes, vinhos finos 
e de meza da Real Companhia Vinícola do Norte de 
Portugal, licores, cognacs, anizidas, refrigerantes , 
Estácio, sodas, cervejas Bavieca e Pilsener, emfim, \\ 
todas as variedades de bebidas alcoólicas e rtfrege- jH 
rantes. y 

Todos os pedidos devem ser dirigidos ao pro 
prietario. 

JOSE' CANDIDO LOPES—MELGAfO 

(Descontos para vendei') 

u- 

Segundo anno de publicação publica-se as quialas-fuiras 

PREGOS DE ASSMATIRAS 

Continente, anno 1:200 rs. 
» > semestre.... 600 » 

Brazil auno 3:250 » 

Colonia > ......2:250 > 

AMOS E MIGADOS 

Linha 30 rs. 
Repetições«•••.......«.20 rs. 

Annuncios permanentes 
preços convencionaes. 

Na typographia d^O Alie 
Minho—Monsão. Imprimeni-se fa- 
cturas, memoranduns, bilhetes pa- 
ra rifas, prospectos e cartazes pa- 
ra theatro, participações de casa- 
mentos,convites e cartas fúnebres 
jernaes semanaes ou bi-semanae 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos era 
deposito. 

Cartões de visita, brancos des- 
300 a 600 reis, de luto desde 600 
a J$000 reis. 

A administração do Melgacense en- 
carrega-se de qualquer encomenda 


